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Em muitos locais, a imensa floresta ama­
zônica é interrompida por áreas com vegeta­
ção baixa e mais ou menos aberta, as quais 
são conhecidas como "campos". "caatingas" 
e "campinas" no Brasil e como "savanas" nas 
Guianas. Sua composição florística e condi­
ções do solo, que foram descritos no trabalho 
pioneiro de Ducke & Black (1953). e mais re­
centemente por Eiten (1978). são muito dife­
rentes : campinas e caatingas ocorrem em 
areia branca que é o A1 (com humus) e ~ (sem 
humus e com vários metros de profundidade) 
de um podzol gigante. Este é provavelmente 
o solo mais deficiente em nutrientes da Amé­
rica tropical. A flora das campinas e caatin­
gas é, na maioria das vezes, endêmica e con­
siderada filogeneticamente como derivada 
principalmente da flora da hiléia (Ducke & 

elack, 1953). com alguns elementos em co­
mum com as savanas de areia branca das 
Guianas. Os campos, por outro lado, ocorrem 
em areias amareladas ou, algumas vezes, ar­
gila e podem ter-se originado de antigos lei· 
tos de rio ou lago, como já foi sugerido por 
Ducke & Black (1953) e, posteriormente con­
firmado para os campos de Humaitá/ Puciari, 
por Brown & Andrade Ramos (1959). 

A flora dos campos, pelo menos aquela 
dos "campos de terra firme", ou "campos al­
tos", é caracterizada pela presença de algu­
mas espécies lenhosas, que são principalmen­
te membros regulares da vegetação de cerra­
do do Brasil Central. Os campos também con­
têm algumas espécies de distribuição ampla, 
que estão distribuídas através da vegetação 
das savanas da América tropical (veja Tabe­
la 1). 

Vários autores já enfatizaram a similarida­
de florística e fisionômica entre os campos 
amazônicos e a vegetação do cerrado, embo-

ra seja evidente que os primeiros são muito 
mais pobres em espécies do que os últimos. 
Conseqüentemente, em vários mapas de ve­
getação, os campos têm sido incluídos na ve­
getação do cerrado (por exemplo por Velloso, 
1966; Andrade Lima, 1967; Hueck & Seiber t, 
1972). e especulou-se se estas ilhas de sava­
na de suposta vegetação de cerrado pode­
riam ser os vestígios de uma época anterior, 
quando o tipo de vegetação do cerrado se es­
palhou sobre grande parte da América tropi­
cal (veja por ex. Egler, 1960; Andrade Lima, 
1966). Esta suposição tem sido corroborada 
pelo conhecimento crescente a respeito das 
mudanças climáticas do Pleistoceno, baseado 
em evidências geomorfológicas e biogeográ­
ficas, e também pela mais recente demonstra­
~:ão palinológica das flutuações entre a vege­
tação de floresta e savanas num parte da Ama­
zônia que agora ostenta florestas pluviais (Van 
der Hammen, 1974). 

Se a hipótese de que a extensão anterior 
norte da vegetação do cerrado para a área ago­
' a ocupada pelas florestas da hiléia é correta, 
então parece mais enigmático que vários dos 
elementos constantes e dominantes da flora 
do cerrado estejam ausentes dos campos 
amazônicos. Estas espécies faltantes incluem 
algumas típicas, como Caryocar brasiliense 
Camb., Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker, 
Diospyros hispida Alph. DC., Kielmeyera co­
riacea Mart. e outras. 

Dessa forma, foi muito excitante, quando 
tive a oportunidade de visitar os "campos de 
Humaitá" no rio Madeira no início de 1978, 
deparar com um espécime de Kie/meyera co­
riacea Mart. crescendo na vegetação dos cam­
pos junto com Curatella, Qua/ea grandiflora 
Mart. e Physoca/ymma scaberrima Pohl (1). É 

notável o fato de que esta espécie nunca foi 

(1) - Amazônia. Compos de Humaitá, perto da "balança• no km 5 da BR-317 Humaltá-Porto Velho, in campo: 8 Fev. 

1978, de: K. Kubitzkl 78-81 (HBG. INPA). 
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TABELA 1 - As mais importantes árvores e arbustos dos " campos" amazônicos 

Ocor·rência mais 
ao norte 

Diáspora Provável agente 
de dispersão 

Curatella americana L. 

Roupala rnontana Aubl. 
México 
México 
Cuba Byrsonima crassifolia (L.) H. B. K. 

Byrsonima verbasclfolia Juss. 
Palicourea rígida H. B. K. 
Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 
Bowdichia virgilioides H. B. K. 
Salvertia convallarioidora St. -H i!. 
Oualea grandiflora Mart. 
Vitex flavens H. B. K. 
Plathymenia reticulata Benth. 
Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke 
Luehea paniculata Mart. 
Anacardium microcarpum Ducke 
Lafoensia densiflora Pohl 
Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers. 
Hancornia speciosa Gomez 
Tabebuia caraiba (Mart .) Bur. 
Andira inermls H. B. K. 

Cuba 
Venezuela;Col. 
Cuba 
Venezuela 
Suriname 
Amazônia 
Amazônia 
Amazônia 
Amazônia 
Amazônia 
Amazônia 
Amazônia 
Amazônia 
Amazônia 
Amazônia 
Amazônia 

semente ari laúa 
semente alada 
drupa comestível 
drup2 comestível 
drupa 
semente arílada 
semente, testa vermelha 
semente alada 
semente alada 
drupa comestível 
semente arilada 
sâmara(') 
semente alada 
noz, pedicelo carnoso 
semente alada 
semente alada 
baga comestível 
semP.nte alada 
drupa 

pássaros 
vento 
vertebrados 
vertebrados 
vertebrados 
pássaros 
pássaros? 
vento 
vento 
vertebrados 
pássaros? 
vento 
vento 
morcegos, pássaros?(2) 
vento 
vento 
vertebrados 
vento 
morcegos(3) 

( 1) - Em Aro. Jor.:l Bot. Rio de Jon. 5, t. X1i, fig. 28 (1930). 
( 2) - A. ocldentole L. de acordo com Rldley (1930) no Ásia é dispersado por morcegos e pássaros. 
( 3) - De acordo com Huber (191 0), p. 153. Outros informações sobre distribuição, diásporas e dispersobilidode foram tirados de 

Engler-Prontl; Enoler, Pflonzenreich; Floro Broslllenss, e diferentes monografias. 

registrada antes nesses campos pelos botâ­
nicos que os visitaram, como A. Ducke, D. 
Andrade-Lima e G. Gottsberger. Embora eu 
t enha passado vários dias nesses campos, não 
fui capaz de encontrar um segundo espécime 
de Kie/meyera coriacea Mart., o que indica 
que ela deve ser muito rara aí. Uma inspe­
ção nos herbários de Manaus, Belém e Rio de 
Janeiro revelou que, dos campos amazônicos. 
existe apenas um outro registro de uma espé­
cie diferente de Kielmeyera, K. rosea Mart. , 
dos "campos de Tábua", no alto rio Tapa­
jós (2). 

A óbvia raridade das espécies de Kiel­
meyera nos campos amazônicos sugere que 
sua ocorrência pode ser interpretada como~ re­

presentando uma mais ou menos recente in­
vasão neste habitat a partir da região do cer­
rado. Isto pode ser devido à adaptação de 
suas diásporas pelo vento. Todas as espé­
cies de Kielmeyera possuem sementes aladas 
muito leves e aplanadas. Esta observação 

conduziu-me a estudar mais cuidadosamente 
a estrutura da diáspora e modo provável de 
dispersão dos outros elementos do "cerra­
do" dos campos amazônicos, e o resultado foi 
muito surpreendente : a maioria deles estão 
igualmente providos com minúsculas semen­
tes aladas ou sâmaras obviamente bem adap­
tadas para a dispersão pelo vento; outros pos­
suem bagas ou drupas freqüentemente conhe­
cidas por serem comestíveis para o homem (e 
portanto também para outros vertebrados); 
outros, que possuem sementes ariladas e ou­
tras características da síndrome de ornitoco­
ria, são provavelmente dispersados por pás­
saros, e ao menos um é dispersado por mor· 
cegos. Deve-se notar que as espécies rela­
cionadas na Tabela 1 não foram deliberada­
mente selecionadas, mas são aquelas mencio­
nadas por Duck & Black ( 1953) e Eiten ( 1978) 
como as mais características espécies dos 
campos amazônicos; eu acrescentei apenas 
Xyfopia. 

(2)- Pará. Alto Tapajós, rio Curucuru, campo de Tábt.ra, 15·Jul. 1959, çle: W .A. Egler MG 23654 (MG, IAN, HG). 
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A adaptação dos constituintes da flora 
dos campos, tanto pela anemocoria como pe­
la dispersão por vertebrados, obviamente lhes 
dá a capacidade de "pular" entre os campos 
que são separados um do outro por grandes 
áreas de florestas pluviais, onde as espécies 
de campos não podem crescer. A freqüência 
de sementes aladas é notável pelo fato de que 
estas, como observou Ridley (1930), não são 
de modo algum tão abundantes quanto os fru· 
tos alados. 

Em relação à adaptação pela dispersão so­
bre uma grande distância, existe uma simila­
ridade entre os campos e as campinas de 
areia branca da Amazônia Central recente­
mente analisadas por Macedo & Prance 
(1978); a diferença, contudo, reside na forte 
énfase na adaptação pela ornitocoria nas cam­
pinas. Com relação à dispersão, os campos 
amazônicos e campinas contrastam fortemen­
te com as florestas pluviais tropicais, nas 
quais as diásporas pesadas e dispersadas pe­
la gravidade, com um potencial ínfimo de dis­
persão, predominam (Richards, 1952). Por 
outro lado, parece altamente significativo que 
as árvores de cerrado com sementes ou fru­
tos pesados estejam completamente ausentes 
dos campos amazônicos; Caryocar brasilien­
se Camb., com suas pesadas drupas, é o 
exemplo mais notável que conheço. 

Tudo isto mostra que a flora dos campos 
de fato é constituída por uma seleção parcial 
de espécies do cerrado mais algumas espé­
cies de larga distribuição das savanas da Amé­
rica tropical, que são todas notáveis por sua 
alta dispersabilidade. Isto sugere oue, duran­
te algumas fases do Pleistoceno, não foi a fio 
ra do cerrado. mas um tipo de vegetação de 
savana neotropical generalizada que substi­
tuiu a floresta pluvial em algumas áreas e pos­
sivelmente conduziu a uma dispersão de es­
pécies de savana do norte ao sul e/ ou vice­
versa através da bacia amazônica. 

Isto está de acordo com a afirmação de 
Eiten ( 1972) de qllle é provável que as savanas 
e campos disjuntos em solos profundos da 
Amazônia mais e mais removidos para o nor· 
te ou oeste a partir da região de cerrado con­
tínuo, gradualmente, perdem mais e mais as 
espécies típicas de cerrado e adquirem mais 
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e mais as espécies de savana distintas de sua 
propr1a reg•ao . Além disso, a riqueza de es­
pécies dos campos amazônicos é muito me­
nor, na média de 1/10, do que a da vegetação 
do cerrado (Eiten, 1978). Por essas razões, 
eu concordo com Eiten (1978) em que os cam­
pos amazônicos, apesar de sua similaridade 
tlorística e fisionômica com a vegetação do 
cerrado, não deveriam ser mais considerados 
como postos avançados daquela vegetação. 
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SUMMARY 

Severa! authors have repeatedly emphasized the 
floristic and physiognomic simllarlty between the Ama­
zcnian "campos" which are savanna islands surrounded 
by high forest. and the cerrado vegetation of Central 
Elrazil. Consequently, it was suggested that these sa­
vanna islands be the remnants of a former epoch when 
a cerrado type vegetation extended over large parts of 
tropical America. lt is shown. however, that those tree 
species of the cerrado flora which are characterized 
by heavy, gravity-dispersed diaspores, as for instance 
Caryocar bras1liense, are absent from the "campos" 
On the other hand, a high proportion of the "campos"­
elements ls provided with llghtwelght, alate dlaspores 
adapted for dispersai by wind: other members of this 
vegetation show adaptations for dispersai by birds. 
bats or other vertebrat(:S In thc prominence of adap­
tation for dispersai over greater distances there is a 
similarity between the "campos" and the Central Ama­
zonian "campinas"; the difference, however, lies in the 
strong emphasls on ornithochory in the "campinas". 
lt is concluded that during some phases of the Plels­
tocene it was not the cerrado vegetation itselt but a 
generalized neotropical savanna type vegetation which 
replaced the rain forest in some areas and possibly 
allowed for an exchange of savanna species from the 
north to the south and/or vice versa through the Ama­
zonian basln. 
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